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RESUMO
O objetivo é descrever o estado da arte da avaliação de programas de interven-
ção junto a adolescentes. Por meio de uma revisão da literatura, foram recupe-
rados seis artigos publicados entre 2008 e 2010. Destes, quatro são de caráter
empírico, um teórico e uma revisão, sendo que a maioria das publicações é de
autores norte-americanos. Os estudos abordam instrumentos e métodos utili-
zados na avaliação de programas e buscam uma articulação entre pesquisa e
prática. Quanto à abordagem metodológica, predominam pesquisas qualitati-
vas. Os estudos indicam um interesse vinculado ao desenvolvimento e aperfei-
çoamento de intervenções junto aos adolescentes e uma sofisticação da discus-
são crítica das pesquisas de descrição de indicadores de eficácia. Entre as
contribuições, destaca-se a consideração do contexto para pesquisas de avalia-
ção e sua potencial relação com a melhoria dos programas de intervenção. Os
resultados podem ser vistos como norteadores para profissionais da área, fo-
mentando a construção de práticas e conhecimentos sobre o papel do avaliador.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase do de-
senvolvimento comumente caracteriza-
da pelos extremos e excessos, mas tam-
bém pela construção de bases sólidas da
personalidade adulta, em um período
marcado por crises e transformações fí-
sicas, psicológicas e sociais. É na transi-
ção dessa etapa evolutiva que o indiví-
duo adquirirá condições maturacionais
para desenvolver seu papel social,
internalizando valores, atitudes, crenças,
princípios e hábitos que serão organiza-
dos e assumidos pelo adolescente, ser-
vindo de alicerce para a consolidação de
seu processo de desenvolvimento psicos-
social1-3.

A adolescência tem despertado
crescente interesse não apenas da mídia
e dos meios de comunicação contempo-
râneos, tais como redes sociais, comuni-
dades virtuais e sites de relacionamen-
tos, como também das políticas públicas
de saúde e educação. A adolescência
pode ser considerada um período no qual
alguns indivíduos se tornam vulneráveis
aos fatores de risco e estressores
psicossociais presentes em seu contexto
vital, pois compreende mudanças físicas,
psicológicas e sociais. Há uma maior
aproximação em relação ao grupo de
pares, que aumentam seu campo de in-
fluência sobre o adolescente, e a vivên-
cia de situações novas sem que este es-
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teja preparado para lidar com essas si-
tuações de forma construtiva4. Na
adolescência também é comum o enga-
jamento em comportamentos de
risco e de violação às leis, relacionados
às tarefas desenvolvimentais de busca do
incremento da autonomia e da autorre-
gulação5. Assim, abre-se espaço para a
intervenção de profissionais de educação
e saúde, dentre os quais, o psicólogo se
destaca como um importante agente de
mediação nesse contexto de desenvolvi-
mento humano.

A partir dessa concepção, diversos
programas voltados à promoção da saú-
de, do bem-estar e da educação dos ado-
lescentes são propostos como estratégias
não apenas para atender a uma parcela
significativa da população, mas também
para possibilitar a assunção de práticas
adaptativas e salutares em indivíduos que
se encontram na transição para a fase
adulta, principalmente aqueles submeti-
dos a situações de risco e de maus-tra-
tos, no Brasil e também em outros paí-
ses6-8. A proposição de tais programas
traz consigo a necessidade de avaliá-los,
a fim não apenas de verificar o alcance
de seus objetivos, como também propor-
cionar uma visão global sobre seus re-
sultados em diferentes fases de sua exe-
cução, visando ao aprimoramento e
otimização dos recursos aplicados. A sus-
tentabilidade dos programas de interven-
ção deve ser considerada em termos ope-
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racionais e também em relação às práti-
cas desenvolvidas, empregadas e nego-
ciadas para, pelos e entre os participan-
tes e os profissionais envolvidos9-10.

Em uma de suas abordagens mais
promissoras, a avaliação de programas
de intervenção junto a crianças e ado-
lescentes é tratada a partir da perspecti-
va que compreende o processo avaliativo
não como uma dimensão apenas de jul-
gamento, mas também como balizadora
de práticas e dimensão constitutiva das
ações socioeducativas ou psicoeducati-
vas6. Nessa perspectiva, a avaliação não
é algo que se dá apenas a posteriori, mas
está intimamente vinculada a qualquer
processo interventivo, em todas as suas
fases. Assim, deve ser empregada na
etapa de diagnóstico, no planejamento,
na intervenção propriamente dita e, pos-
teriormente, em caráter de acompanha-
mento longitudinal.

Os programas de intervenção jun-
to a adolescentes devem demonstrar ten-
tativas claras de melhorar as competên-
cias, habilidades e atitudes desses
protagonistas, o relacionamento dos jo-
vens com os demais e sua contribuição à
comunidade a qual pertencem, atuando
como fatores de proteção e suporte para
o desenvolvimento saudável11. Para de-
tectar o alcance desses programas de
maneira segura, há necessidade de
implementar um processo de avaliação
contextualizado e delineado de forma cla-
ra, precisa e problematizadora da reali-
dade analisada.

Tendo em vista essas considera-
ções, pode-se indagar: como vem ocor-
rendo a avaliação de programas de in-
tervenção junto a adolescentes, segundo
a literatura científica de impacto? Posto
isso, o objetivo é descrever o estado da
arte da avaliação de programas de inter-
venção junto a adolescentes.

MÉTODO

Trata-se de uma atualização de li-
teratura, que busca sumarizar resulta-
dos de pesquisas e tirar conclusões glo-
bais de um corpo de literatura de um
tópico em particular, de modo a contri-

buir para discussões sobre métodos e
resultados de pesquisa, assim como pro-
porcionar reflexões sobre a realização de
futuras investigações12. Seguindo proce-
dimentos específicos13, como o estabe-
lecimento de critérios para inclusão e
exclusão dos estudos e análise crítica dos
resultados, observa-se que, embora os
métodos para a condução de revisões
integrativas variem, existem padrões a
serem seguidos.

É necessário, portanto, seguir pa-
drões de rigor e clareza na revisão, de
forma que o leitor possa identificar as
características reais dos estudos revisa-
dos. Na operacionalização dessa revisão,
foram seguidas as etapas: (a) seleção da
questão temática; (b) escolha da base
de dados/periódico; (c) estabelecimento
dos critérios para a seleção/exclusão da
amostra; (d) análise e interpretação dos
resultados; (e) apresentação da revisão.

Desta maneira, procedeu-se a bus-
ca nas bases indexadoras nacionais e de
abrangência latino-americana: PePSIC,
BVS-Psi, SciELO e LILACS. Essas bases
têm como órgãos responsáveis, respec-
tivamente, a Associação Brasileira de
Editores Científicos de Psicologia
(ABECiPsi), a Rede Nacional de Bibliote-
cas da Área de Psicologia (ReBAP), o
Centro Latino-Americano e do Caribe de
Informações em Ciências da Saúde
(BIREME) e a Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP).

No entanto, a consulta a tais bases
não se mostrou apropriada para o resga-
te de boa parte dos estudos internacio-
nais, uma vez que, em levantamento
prévio, encontramos poucos artigos, com
predomínio de trabalhos teóricos, mui-
tos dos quais eram estudos de revisão,
em relação às pesquisas empíricas. Como
a meta do estudo foi trazer à baila não
apenas estudos recentes, mas também
aqueles com maior impacto na área de
avaliação, optou-se por realizar um le-
vantamento em uma base internacional.

Devido ao volume de publicações
internacionais encontrado, optou-se por
selecionar um periódico internacional de
destaque na área de avaliação, como
estratégia para se ter acesso a publica-



Avaliação com adolescentes: limites e perspectivas Rev Bras Crescimento Desenvolvimento Hum. 2011; 21(3): 883-893

– 886 -

ções recentes e relacionadas à temática
investigada. O periódico selecionado foi
o American Journal of Evaluation – AJE
(<http://aje.sagepub.com>). Este perió-
dico explora os complexos desafios da
área de avaliação a partir de relatos de
pesquisa derivados de estudos específi-
cos sobre métodos, teoria e prática da
avaliação.

Como o campo da avaliação é di-
versificado, com diferentes tradições in-
telectuais que se refletem na multiplici-
dade de métodos, estratégias de
pesquisa, abordagens para a prática e
domínios de aplicação, o periódico sele-
cionado publica estudos advindos de di-
ferentes perspectivas teóricas, multidis-
ciplinares, pertinentes à educação,
administração pública, ciências do com-
portamento, serviços, pesquisas em saú-
de, sociologia, economia e criminologia.
Alguns dos temas críticos cobertos em
edições recentes incluem: abordagens
para avaliação colaborativa, avaliação
global das iniciativas comunitárias, de-
senvolvimento das capacidades de ava-
liação, avaliação ética, avaliação em saú-
de e educação, implementação do
processo de avaliação, desenvolvimento
internacional, validação e confiabilidade
de medição, métodos de avaliação nar-
rativa, métodos estatísticos, entre outras
temáticas de interesse.

O AJE é publicado pela Associação
Americana de Avaliação (American
Evaluation Association), que é uma enti-
dade profissional internacional de ava-
liadores dedicada à aplicação e explora-
ção da avaliação de programas, avaliação
de pessoal, tecnologia e outras formas
de mensuração. A área de avaliação con-
templa os pontos fortes e fracos dos pro-
gramas, políticas de pessoal, produtos e
organizações, tendo como objetivo me-
lhorar a eficácia dos mesmos por meio
da melhoria das práticas e métodos de
avaliação, da promoção da avaliação
como uma profissão e do suporte à con-
tribuição da avaliação para a geração de
teoria e conhecimento sobre a ação hu-
mana eficaz.

O AJE possui seções especiais, tais
como: (a) desafios éticos, com o objetivo
de estimular discussões por profissionais

de diversas áreas sobre como avaliado-
res podem responder a determinados di-
lemas éticos que são comuns na prática
de avaliação; (b) entrevistas nos basti-
dores com os avaliadores, cujo trabalho
ilustra a aplicação de diferentes modelos,
teorias e princípios; (c) debates sobre
questões intrigantes na vanguarda da
avaliação; (d) ensaios sobre os dilemas
filosóficos, éticos e práticos da avaliação
como uma profissão; (e) relatórios sobre
métodos de avaliação novos ou melhora-
dos, técnicas, ferramentas, produtos e/
ou serviços; (f) estudos de casos práticos
sobre o ensino de avaliação e treinamen-
to em diversos ambientes, incluindo am-
bientes acadêmicos tradicionais, bem
como o corporativo, governamental, de
instituições sem fins lucrativos e os con-
textos comunitários.

Ademais, como critérios de inclu-
são e exclusão, com a finalidade de res-
tringir o levantamento apenas a publica-
ções submetidas a um rigoroso processo
de avaliação metodológica, selecionaram-
se apenas artigos indexados. Esse crité-
rio foi alcançado já na escolha da base,
uma vez que se trata de um periódico
internacional indexado e com seletiva
política editorial. Foram excluídos traba-
lhos que abordavam assuntos distantes
do tema e não relacionados a interven-
ções com adolescentes. Em relação ao
idioma de publicação, não houve restri-
ção, embora o presente periódico permi-
ta resgatar, predominantemente, artigos
em inglês.

O levantamento compreendeu o
período de janeiro de 2008 a janeiro de
2010. Tal abrangência objetivou traçar
um perfil apenas de publicações recen-
tes na área. Os resumos condizentes com
os critérios adotados foram selecionados
e partiu-se desse levantamento prelimi-
nar para a recuperação dos trabalhos
completos, como será descrito a seguir.

O levantamento foi realizado em
maio de 2010 na página oficial do AJE.
As buscas eletrônicas foram realizadas
a partir da utilização dos descritores
“avaliação” (evaluation), “programa”
(program), “adolescentes” (adolescents)
e do operador booleano “e” (and). Na
busca pelos dois primeiros termos, en-
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Tabela 1: Identificação dos trabalhos recuperados
Nº do Título Autores Ano País de origem Tipo
artigo

1 The fairy godmother and her Weiss CH, 2008 Estados Unidos Empírico
warts: making the dream of Murphy-Graham E, Harvard Graduate

evidence-based policy come true Petrosino A, Gandhi AG Shool of Education,
University of California

2 A reliability analysis ofgoal Marson SM, 2009 Estados Unidos Empírico
attainment scaling (GAS) weights Wei G, University of North

Wasserman D Carolina at Pembroke.
The Ohio State Universit

ty Center for
Family Research

contramos 113 registros. Acrescentan-
do o terceiro termo (adolescents), en-
contramos 10 registros. Tal estratégia
foi privilegiada, levando-se em conside-
ração que viabiliza a localização de re-
ferências que apresentam os três des-
critores adotados.

As bases de dados foram configura-
das para localizar as referências que apre-
sentavam os descritores entre as palavras-
chave e/ou no resumo. Esse procedimento
foi adotado para possibilitar a obtenção
de resultado mais preciso do que aquele
que poderia ser alcançado sem a especi-
ficação dos campos de busca14.

A opção pelos referidos descritores
deu-se pelo fato de que os três seleciona-
dos são reconhecidos pelas bases de da-
dos nacionais e internacionais, assim como
pela base do periódico consultado, além
de serem utilizadas de forma corrente na
literatura cien-tífica especializada.

Análise dos dados
Primeiramente, os resumos dos 10

artigos encontrados pelos descritores
utilizados foram lidos e analisados em
termos de sua aderência ao tema inves-
tigado. Tendo como norteadores os cri-
térios de inclusão/exclusão, três desses
artigos foram excluídos, uma vez que se
distanciavam da temática: um artigo
dedicado a avaliar competências cultu-
rais no contexto de um programa de in-
tervenção em HIV/aids, um estudo so-
bre dilemas éticos na avaliação de
populações indígenas e, por fim, uma
investigação acerca da construção de
banco de dados sobre pessoas acometi-

das por traumas. Nenhum desses arti-
gos se encaixava na temática da avalia-
ção de programas de intervenção com
adolescentes. Outro artigo, embora rela-
cionado ao tema, foi excluído por se tra-
tar de uma resenha de livro.

Desse modo, foram selecionados
seis artigos para posterior leitura e aná-
lise na íntegra. Essas publicações foram
recuperadas, analisadas em profundida-
de e categorizadas a partir dos seguin-
tes eixos de análise: (a) caracterização
dos estudos; (b) objetivos; (c) métodos
empregados; (d) referenciais teóricos
utilizados; (e) principais resultados en-
contrados; e (d) limites, tendências e
avanços. Posteriormente, os artigos fo-
ram discutidos dentro de cada eixo, bus-
cando os pontos de intersecção, as
discordâncias e, principalmente, as con-
tribuições de cada um para a produção
de conhecimento de impacto na área.

RESULTADOS

A Tabela 1 resume os artigos sele-
cionados em termos de seus países de
origem, data de publicação e identifica-
ção. Como podemos observar, dos seis
artigos recuperados, quatro são de cará-
ter empírico, um é teórico e uma revisão
da literatura. A maioria das publicações
é de origem norte-americana, sendo qua-
tro dos Estados Unidos e uma do Cana-
dá. A outra publicação é proveniente de
Israel. No que se refere ao ano, dois es-
tudos foram publicados em 2008 e qua-
tro em 2009.
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Nº do Título Autores Ano País de origem Tipo
artigo

3 The Strength of the Brandon PR, 2009 Estados Unidos Revisão de
Methodological Warrants for the Singh JM Universityof Hawaii literatura

Findings of Research on
Program Evaluation Use

4 Exploring the Intervention Bisset S, 2009 Canadá Empírico
Context Interface: A Case From a Daniel M, Université de Montréal

School-Based Nutrition Intervention Potvin L

5 Sustainability of Social Programs: Savaya R, 2008 Israel Empírico
A comparative case study analysis Spiro S, Universidadde Tel Aviv

Elran-Barak R

6 The role of evaluationin Urban JB, 2009 Estados Unidos  Teórico
research-praticeintegration: Trochim W Montdair State University;

working toward the “golden Spike” Cornell University

Tabela 2: Resultados mais relevantes dos estudos recuperados
Nº do
artigo Principais resultados

1 Após a divulgação da lista de programas aprovados pelo governo, com a desaprovação do DARE, verificou-se
uma redução de sua utilização como estratégia de prevenção às drogas por diversos distritos. Este achado foi
confirmado por meio do aumento do número de distritos que abandonaram ou reduziram o uso deste progra-
ma ao longo do tempo.

2 Os dados indicam alta concordância entre estudantes em relação aos julgamentos realizados sobre o caso.

3 A revisão dos 52 estudos mostra que 38 estão centrados nas relações das características das avaliações,
avaliadores e contextos da avaliação, com o uso dos resultados da avaliação ou, em alguns casos, enfatiza-se
a relação dos resultados para a tomada de decisão do programa; 12 examinam outras questões de caráter
mais geral (por exemplo, para analisar o desvio na avaliação); e cinco examinam o nível ou a extensão do uso
dos resultados da avaliação.

4 Os resultados indicaram que os nutricionistas se preocupavam com três objetivos primordiais durante a rea-
lização da oficina de nutrição: (a) a ligação dos estudantes para com sua saúde futura, (b) otimização do
funcionamento da oficina de nutrição, e (c) garantir a estabilidade em longo prazo da intervenção na escola.

5 Entre os fatores que diferenciaram os programas que faliram dos que mantiveram sua sustentabilidade estão:
múltiplos fundos de financiamento, programas vinculados a ONGs, dirigentes que investiram no sustento das
organizações, mobilização da comunidade para angariar fundos, entre outros.

6 Os modelos para integração teoria-prática são descritos e sua aplicação no contexto de programas é exempli-
ficada. A metáfora da “espiga de ouro” é proposta em referência ao ponto-chave da integração pesquisa-
prática. Uma vez que o âmbito da avaliação tenha sido determinado, as vias de interesse tenham sido selecio-
nadas e o mapeamento concluído, são identificados os locais onde os esforços de avaliação e pesquisa da
literatura se encontram, ou seja, identificando-se, assim, a “espiga de ouro”

DISCUSSÃO

Assim, como pode ser observado na
Tabela 2, o primeiro artigo15 recuperado
mostrou que, após a divulgação da lista
de programas aprovados pelo governo,
especificando a desaprovação do progra-
ma DARE, seis distritos já não mais o
mantinham como programa de preven-
ção às drogas, utilizado nas escolas. Esse
número aumentou após dois anos, ele-

vando para oito, e apresentou uma re-
dução significativa em outros seis distri-
tos. As razões apontadas para o abando-
no do programa pelos agentes
entrevistados foram as exigências gover-
namentais da utilização de programas
aprovados para a obtenção de financia-
mentos, evidenciando os critérios utili-
zados por estes no julgamento das pes-
quisas de avaliação e na decisão de
adotar determinados programas de in-
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tervenção como estratégias privilegiadas.
Um exame mais detalhado das pesqui-
sas de avaliação dos programas, no re-
ferido estudo, revelou que as mesmas
continham muitos vieses metodológicos,
comprometendo a validade dos resulta-
dos gerados.

Estes vieses compreendiam: (a) a
inclusão de pesquisas realizadas pelos
próprios autores dos programas como
referência da eficiência dos mesmos; (b)
evidências limitadas a resultados positi-
vos, sem a discussão de falhas ou insufi-
ciências; (c) ausência de mecanismos de
avaliação sobre a fidelidade da imple-
mentação do programa (correspondên-
cia entre o planejamento e as ações de
fato realizadas); (d) comparações inade-
quadas entre grupos para validação dos
resultados; (e) ausência de seguimen-
tos em longo prazo, entre outros. O arti-
go ainda destaca que os critérios para a
inclusão de um programa na lista de
aprovados eram frágeis, uma vez que não
consideravam os resultados negativos e
eles não se aplicavam de modo consis-
tente e homogêneo aos diferentes pro-
gramas. Essa situação pode ter contri-
buído para a baixa confiança dos
respondentes nas pesquisas de avalia-
ção15.

Em relação ao segundo artigo16, que
buscou verificar as propriedades psico-
métricas (confiabilidade) de um proto-
colo de avaliação de intervenções (GAS),
os dados indicaram alta concordância
entre os estudantes de Serviço Social
respondentes em relação aos seus jul-
gamentos sobre o caso descrito (método
de avaliação por juízes). Isto indica que
as impressões clínicas subjetivas dos 43
estudantes no uso da GAS obtiveram
escores estatisticamente significativos,
sugerindo a confiabilidade do referido
instrumento16.

No terceiro artigo17, os autores bus-
caram, por meio de uma revisão de lite-
ratura, examinar aspectos que funda-
mentam as bases metodológicas das
teorias de avaliação e de suas práticas.
Os autores encontraram que a maioria
dos estudos desenvolvidos na área (38)
está centrada nas características das ava-
liações. Tais estudos também buscaram

características dos avaliadores ou dos
contextos da avaliação, além de aspec-
tos relacionados ao uso dos resultados
da avaliação ou, em alguns casos, a re-
lação dos resultados para a tomada de
decisão do programa. Doze desses tra-
balhos examinaram outras questões de
caráter mais geral. Por fim, cinco traba-
lhos examinaram o nível ou a extensão
do uso dos resultados da avaliação. Deve-
se destacar que a maioria dos estudos
está relacionada à área de educação.

Os resultados do quarto estudo18

recuperado indicaram que os nutricionis-
tas se preocupavam com três objetivos
primordiais durante a realização da ofi-
cina de nutrição: (a) envolvimento dos
estudantes em relação à sua saúde futu-
ra; (b) otimização do funcionamento da
oficina de nutrição; e (c) criar condições
que garantem a estabilidade, em longo
prazo, da intervenção na escola, o que
poderia ser evidenciado a partir de uma
adequada avaliação.

O quinto artigo19 mostrou que, en-
tre os fatores que diferenciaram os pro-
gramas que faliram dos que mantiveram
sua sustentabilidade, estão: múltiplos
fundos de financiamento, programas vin-
culados a ONGs, dirigentes que investi-
ram no sustento das organizações, mo-
bilização da comunidade para angariar
fundos, programas que foram contem-
plados como prioridade dentro das orga-
nizações, com esforços por parte destas
para assegurar sua sustentabilidade, ar-
ticulação com outros programas dentro
da organização, investimento em
marketing direcionado a agências de fi-
nanciamento e redes de relações com
possíveis doadores e financiadores, e re-
lacionamento estreito com a comunida-
de local e estendida. O estudo destaca o
papel fundamental do fator humano nas
organizações, especialmente relaciona-
dos aos dirigentes, que no caso dos pro-
gramas que mantiveram sua sustentabi-
lidade, apresentaram capacidade de
iniciativa, flexibilidade e dedicação à bus-
ca por parcerias19.

Por fim, o sexto artigo20 descreveu
e explicitou modelos para integração en-
tre teoria e prática, a partir de exemplos
de aplicação no contexto de programas
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de intervenção. Segundo os autores, a
avaliação e o planejamento de progra-
mas dão vida aos esforços empreendi-
dos para se efetivar tal integração.

Metodologias de expressão de teo-
rias, de identificação de necessidades e
de divulgação de resultados, como a
construção de sistemas científicos e a
Prática Baseada em Evidência (PBE),
permitem a identificação dos locais onde
os esforços de avaliação e pesquisa se
encontram, ilustradas pelos autores por
meio da metáfora da “espiga de ouro”.
Este ponto sintetiza a conexão entre a
pesquisa e a prática, a orientação da rede
de percursos e o maior potencial da ava-
liação. Nessa perspectiva, a avaliação é
concebida como parte de um processo
dinâmico, que deve ocorrer ao longo de
toda a vida do programa.

Entre os limites, avanços e pers-
pectivas futuras destacados nos artigos,
podemos salientar que a utilização de
estudos de caso relacionados a progra-
mas de intervenção específicos poderia
impedir a generalização dos achados para
outras realidades e outros contextos de
aplicação15. Ainda assim, o referido es-
tudo salienta os avanços oferecidos no
sentido de que afirma a importância do
contexto para as pesquisas de avaliação
e sua potencial contribuição para a me-
lhoria dos programas, considerando-se as
características locais da população e dos
recursos investidos, os aspectos políti-
cos e financeiros envolvidos, entre ou-
tros aspectos. Outros avanços que po-
dem ser mencionados se referem à
discussão crítica de resultados de políti-
cas governamentais de financiamento,
dos desenhos de pesquisas e seus im-
pactos no comportamento dos profissio-
nais. Por fim, evidencia-se o quanto o
atrelamento do financiamento à aprova-
ção científica de um programa, desvin-
culada da realidade social em que se vive,
não promove maior satisfação das ne-
cessidades dos profissionais responsáveis
pela implementação do programa, nem
de seus usuários.

Em outra publicação16, os autores
consideram que os escores obtidos no
estudo de confiabilidade do instrumento
podem ser mais altos do que os que exis-

tem, na prática, por dois motivos: (a) os
juízes foram treinados uniformemente
dentro de um período curto de tempo
antes do estudo; e (b) as avaliações fo-
ram realizadas em relação a um caso pré-
organizado, o que não permitiu o acesso
às interpretações dos estudantes. Ainda
que não destaque as tendências, o arti-
go traz como avanço o fato de que os
dados podem contribuir para a utilização
de um instrumento de avaliação compos-
to por critérios construídos com base em
uma relação de colaboração entre pro-
fissionais e clientes. Outra contribuição
lançada pelo presente estudo é destacar
a importância do treino dos avaliadores
no uso do instrumento, o que é funda-
mental para que a avaliação possa refle-
tir uma dada realidade investigada pela
pesquisa científica.

No terceiro artigo recuperado17, os
autores ponderam que os fundamentos
metodológicos utilizados para as conclu-
sões sobre o uso da avaliação (e seus
instrumentos) são menos fortes do que
o desejável. Segundo os autores, os es-
tudos existentes não podem fornecer pro-
vas definitivas sobre os efeitos do uso,
embora forneçam sugestões. Sem mais
provas da qualidade psicométrica dos
instrumentos de coleta de dados, a vali-
dade dos resultados ainda é desconheci-
da. Sobre os avanços alcançados, os
achados dos estudos sobre o uso da ava-
liação podem ser vistos como evidências
para os profissionais de avaliação que
procuram conselhos práticos sobre a uti-
lização dos resultados de pesquisas. Além
disso, os resultados dos estudos sobre o
uso da avaliação mostram que muitas
variáveis podem ser úteis para os ava-
liadores, em termos de fomentar o uso
dessas técnicas.

O quarto artigo18 apresenta como li-
mitação o fato de que os autores forne-
cem um referencial teórico que auxilia a
reorientar e promover a reflexão sobre o
que é um programa e o que ele se torna –
ou seja, como ele vai se desenvolvendo e
se transformando – durante sua execução.
Entretanto, os autores recomendam a rea-
lização de novos estudos para definir sis-
tematicamente o que acontece na prática.
Os avanços se referem ao fato de que os
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nutricionistas estrategicamente traduziram
componentes do programa como um meio
de negociação com os participantes e in-
teressados, o que aproxima este trabalho
do terceiro artigo aqui analisado. Os re-
sultados deste estudo apoiam a proposi-
ção teórica de que a execução do progra-
ma é um processo de expansão de uma
rede socio-técnica.

As limitações suscitadas pelo quin-
to artigo19 apontam a necessidade de
mais estudos especificamente voltados
à sustentabilidade de programas, na di-
reção da elaboração de uma teoria da
sustentabilidade. A segunda fase do es-
tudo, não apresentada nesta publicação,
será baseada em dados quantitativos,
colaborando para uma prática mais com-
pleta e aperfeiçoada no que diz respeito
à avaliação de programas. Os avanços
mencionados tratam da sustentabilida-
de como parte da avaliação dos progra-
mas, uma tendência recente e em franca
evolução em termos de pesquisas cientí-
ficas. Além disso, o estudo apresenta uma
revisão da literatura na área, que articu-
la os resultados encontrados com as pes-
quisas já produzidas. E sistematiza em
categorias de análise os fatores associa-
dos à sustentabilidade que, até então,
estavam agrupados na literatura, sem,
contudo, descartar sua complexidade e
seu caráter dinâmico.

O sexto artigo20 avança no sentido
de oferecer um modelo compreensivo
sistematizado para a avaliação de pro-
gramas. No que concerne às tendências
explicitadas, o artigo aponta que a ta-
refa para os proponentes que elabora-
ram o programa é impulsionar o alcan-
ce das avaliações sucessivas rumo aos
pontos da “espiga de ouro”, os quais
podem se relacionar com percursos de
investigação já determinados. Para os
pesquisadores, o desafio é desenvolver
linhas de pesquisa em níveis mais ele-
vados de alcance e que sejam capazes
de unir resultados de médio prazo com
efeitos maiores e mais adaptativos para
a população alvo. O desafio no que
concerne à avaliação é justamente pro-
porcionar um ambiente e sistemas de
apoio para determinar se tais conexões
são razoáveis.

A apreciação da produção científi-
ca relacionada à avaliação de programas
de intervenção direcionados aos adoles-
centes, presente no AJE nos dois últimos
anos, indica um interesse relacionado ao
desenvolvimento e aperfeiçoamento de
intervenções junto à essa população e
uma sofisticação da discussão crítica das
pesquisas que oferecem a descrição de
indicadores de eficácia.

Conforme já evidenciado, a adoles-
cência constitui-se como um período de
maior vulnerabilidade psicológica, o que
coloca em relevo a importância do de-
senvolvimento de ações preventivas di-
recionadas para necessidades específi-
cas4, ao passo que as ações de promoção
de saúde buscam um alcance mais ge-
ral. As ações de prevenção, quando exe-
cutadas na forma de programas de in-
tervenções, devem contar com
mecanismos de avaliação que possam
afirmar sua adequação diante das carac-
terísticas dos usuários.

Nesse contexto, observa-se que os
artigos identificados nesta revisão vol-
tam-se, predominantemente, para a aná-
lise de fatores que podem influenciar na
acurácia dos achados de avaliação de
programas de intervenção. Esses fatores
incluem desde aspectos culturais e so-
ciais mais amplos, que podem interferir
na forma como os programas de inter-
venção atingem diferentes camadas po-
pulacionais, aspectos políticos e econô-
micos que podem favorecer a adoção de
determinadas recomendações dos pro-
gramas de modo absolutamente desvin-
culado da realidade vivida pelos usuá-
rios (intervenção pela intervenção), até
características metodológicas das pesqui-
sas de avaliação, relacionadas à forma e
aos critérios utilizados para a considera-
ção da eficiência ou adequação dos re-
sultados.

Os artigos aqui analisados dirigem-
se para a busca do refinamento das es-
tratégias de avaliação, afirmando a ne-
cessidade da análise científica rigorosa e
amplificada, estabelecendo relações en-
tre diversos aspectos do contexto social,
da realidade dos usuários e do universo
acadêmico. Afirmam também a tendên-
cia das avaliações de programas de in-
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tervenção construírem-se a partir de uma
interlocução entre usuários, profissionais
implementadores e pesquisadores, de
modo a favorecer a aproximação de um
conhecimento das condições reais de
execução dos programas de intervenção
e necessidades dos usuários. Esse aspec-
to corrobora as indicações derivadas de
outros estudos6,9-11 sobre a realização de
avaliações, que incluem a ponderação
sobre resultados imediatos e de médio e
longo prazos, disponibilizando informa-
ções sobre a manutenção e evolução das
intervenções, a correspondência entre
objetivos planejados / objetivos alcan-
çados / necessidades dos usuários, bem
como sobre o ajustamento das medidas
e ações socioeducativas.

Assim, são especialmente impor-
tantes as tentativas de construção de
instrumentos de avaliação longitudinais,
que favoreçam a expressão de perspec-
tivas dos usuários, inclusive no estabe-
lecimento de metas, formas de mensu-
ração/identificação dos resultados e
negociação das práticas adotadas. Além
disso, também parece ser premente a
necessidade de se considerarem as es-
pecificidades territoriais, sociais e feno-
menais envolvidas em um dado progra-
ma de intervenção, assim como o desafio
de encontrar meios de prover generali-
zação dos resultados encontrados.

Alguns dos artigos promovem uma
análise sobre como o processo de avalia-
ção dos programas de intervenção pode
ser utilizado como um instrumento
direcionador dos resultados e das políticas
relacionadas às ações contempladas pelos
programas, servindo a interesses diferen-
ciados. Nesse sentido, estudos sobre sus-
tentabilidade19 podem contribuir para con-
ferir maior imparcialidade a esse processo.

Ao final desse percurso de pes-
quisa bibliográfica, um dos pontos que
devem ser destacados se refere ao
papel do avaliador. Deve-se ressaltar
sua importância não apenas como
diagnosticador de uma realidade e
planejador de uma intervenção, mas
como um profissional capaz de esta-
belecer um diálogo aberto entre os sa-
beres teóricos e os práticos. Pelos tra-
balhos resgatados no corpus  do
presente estudo, esta capacidade é vis-
ta como uma necessidade e também
uma tendência no panorama da evolu-
ção da área. Desse modo, a avaliação
cumpriria o seu papel na compreensão
de uma dada realidade e seria também
um balizador de práticas e de formas
de se intervir em diversos contextos
sociais, notadamente com a população
adolescente, que é o recorte deste es-
tudo.

Como um dos limites deste estu-
do, destacamos a curta abrangência da
revisão (dois últimos anos), embora des-
taquemos que, em um periódico espe-
cífico da área de avaliação e com uma
política editorial bastante seletiva e
constantemente atualizada, pudemos
encontrar relatos representativos das
práticas e das pesquisas que vêm sen-
do desenvolvidas no contexto interna-
cional. Para futuras atualizações da li-
teratura científica, pode-se optar por
diferentes percursos metodológicos, com
a adoção de outras bases de indexação
de periódicos científicos, períodos mais
abrangentes e outros descritores, o que,
obviamente, possibilitará a obtenção de
resultados que conduzirão a novas lei-
turas acerca da área da avaliação de
programas de intervenção no contexto
da adolescência.
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